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1. Informações gerais  
 
1.1. Domicílio e forma jurídica da empresa de seguros, o seu país de registo e o endereço da sede 

registada (e o local principal dos negócios, se diferente da sede registada).  
 

A American Life Insurance Company  é uma sucursal da American Life Insurance Company, com sede em 

Willmington-Delaware ï E.U.A., e iniciou a sua actividade em Portugal em 1985, com sede na Av. da 

Liberdade, n.º 36-4º 1269-047 Lisboa (matriculada no registo comercial de Lisboa sob o n.º 61738).  
 

1.2. Descrição da natureza do negócio da empresa de seguros e do ambiente externo em que 
opera.  

 
A American Life Insurance Company - sucursal em Portugal (adiante Alico) dedica-se ao exercício da 

actividade de seguros do ramo Vida e de Acidentes Pessoais dos ramos Não Vida, para os quais obteve as 

devidas autorizações por parte do Instituto de Seguros de Portugal (ISP).  
 

As notas às contas incluídas no presente anexo respeitam a ordem estabelecida no Plano de Contas para o 
Sector Segurador (PCES). As notas cuja numeração se encontra ausente não são aplicáveis ou a sua 

apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras anexas. 

 
Ambiente Macroeconómico  

 
O ano de 2009 foi marcado por uma recessão económica mundial consequência da crise financeira iniciada em 

2008. 
 

No primeiro semestre a economia mundial demonstrou uma tendência de abrandamento acentuado apesar de 

algumas medidas terem sido implementadas (descida das taxas de referência), tanto ao nível do reforço da 
actividade económica, como em termos financeiros. 

 
No final de 2009 acabámos por assistir a uma  retracção económica  generalizada, cifrando-se  em 2.4% nos 

EUA e 2.2% na Zona Euro. As taxas de desemprego evoluíram também desfavoravelmente, sendo de 10%  

nos EUA  e  9.9% na Zona Euro. 
 

As taxas de juro de curto prazo, em consequência da eficácia das intervenções dos Bancos Centrais, iniciaram 
a sua trajectória descendente de convergência com as taxas de juro de referência, tendo-se mantido a um 

nível historicamente baixo, tanto na zona Euro como nos EUA. 
 

Já as  taxas  de  juro de longo prazo  das  diversas  dívidas  públicas  estiveram  condicionadas  pela avaliação 
efectuada pelas agências de notação de Rating à capacidade dos países honrarem os seus compromissos 

financeiros de curto, médio e longo prazo.   Portugal, Grécia, Irlanda, Itália e Espanha assistiram a um corte 

nos seus ratings da dívida pública, facto que fez aumentar os spreads entre as suas taxas e a da Alemanha. 
 

No final do ano, os indicadores económicos revelaram já alguma recuperação da economia mundial, devido 
aos efeitos das medidas de relançamento, tendo a taxa de inflação regressado a valores positivos nas 

economias avançadas e em alguns países emergentes. 
 

Em 2009 o índice Dow Jones apresentou uma valorização de 19% e o índice Euro Stoxx50 de 21%. 

O índice Dívida Pública da Zona Euro registou no ano de 2009 uma valorização de cerca de 5.43%.  
ações. 
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2. Informação por segmentos  
 
2.1. Indicação dos tipos de produtos e serviços incluídos em cada segmento de negócio relatado, 

referindo a composição de cada segmento geográfico relatado, quer principal quer secundário.  
 

Um segmento de negócio é um conjunto de activos e operações que estão sujeitos a riscos e proveitos 

específicos diferentes de outros segmentos. 
 

Um segmento geográfico é um conjunto de activos e operações localizados num ambiente económico 
específico, que está sujeito a riscos e proveitos que são diferentes de outros segmentos que operam em 

outros ambientes económicos. 

 
A Sucursal considera como segmento principal o segmento de negócio. Relativamente a este segmento, 

efectuar-se-á o relato da informação por ramo, dividindo entre ramo Vida e ramo Não Vida. Dentro do ramo 
Vida efectuar-se-á ainda o relato dividido entre produtos de poupança e produtos de previdência. 

Relativamente ao ramo Não Vida como todos os contratos são relativos a acidentes pessoais, não se efectuou 
mais nenhuma subdivisão. 

 

 
Os produtos de poupança são produtos que preenchem as necessidades de investimento dos tomadores de 

seguro. Por outro lado, os produtos de previdência, protegem o tomador de seguro contra os riscos de morte, 
invalidez, doença grave e outros. Todos os contratos incluídos neste último segmento garantem benefícios ao 

tomador de seguro. 

 
No que concerne ao segmento geográfico, todos os contratos são celebrados em Portugal pelo que existe 

apenas um segmento. 
 

2.2. Relato por segmentos de negócio e por segmentos geográficos . 

 

Segmento principal ï segmento de negócio  

Resultado por segmento em 31 de Dezembro de 2009: 
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3.  Base de preparação das demonstrações financeiras e das políticas 
contabilísticas  
 

3.1. Descrição da(s) base(s) de mensuração usada(s) na preparação das demonstrações 

financeiras e das políticas contabilísticas, aplicáveis aos diversos activos, passivos e rubricas de 
capital próprio, relevantes para uma compreensão das demonstrações financeiras.  

 
No âmbito do disposto no Plano de Contas para as Empresas de Seguros, aprovado pela Norma Regulamentar 

n.º 4/2007 -R, de 27 de Abril, com as alterações introduzidas pela Norma n.º 20/2007-R de 31 de Dezembro, a 

Alico adoptou na preparação destas demonstrações financeiras as Normas Internacionais de Contabilidade 
(NIC ou IFRS), nos termos do Artigo 3.º do Regulamento (CE) n.º 1606/2002, do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 19 de Julho, com excepção da IFRS 4 em que apenas são adoptados os princípios de 
classificação do tipo de contratos celebrados pelas empresas de seguros. 

 
Políticas contabilíst icas:  

 

As principais políticas contabilísticas utilizadas na preparação das demonstrações financeiras são as seguintes: 
 

a)  Especialização dos exercícios  
 

Os custos e os proveitos são contabilizados no exercício a que dizem respeito, independentemente da data do 

seu pagamento ou recebimento. 
 

Uma vez que os prémios de seguro directo são reconhecidos como proveitos na data da emissão ou 
renovação da respectiva apólice e os sinistros são registados aquando da participação, a Alico realiza no final 

de cada exercício determinadas especializações contabilísticas de custos e proveitos, como segue: 
 

(i)  Provisão matemática do ramo vida  

  
As provisões matemáticas para o Ramo Vida têm como objectivo registar o valor actual das 

responsabilidades futuras da Alico, relativamente às apólices emitidas, e são calculadas mediante 
tabelas e fórmulas plenamente enquadradas no normativo do Instituto de Seguros de Portugal. As 

provisões matemáticas são zilmerizadas e o respectivo efeito é abatido às mesmas. Em 31 de 

Dezembro de 2009 o montante da zilmerização ascendia a 217.135 euros (2008: 266.317 euros). 
 

(ii)  Provisão para sinistros  
 

A provisão para sinistros corresponde ao valor previsível dos encargos com sinistros ainda não 

regularizados ou já regularizados mas ainda não liquidados no final do exercício. 
 

Esta provisão foi determinada, conforme previsto no n.º 33 do Anexo à Norma 4/98, de 16 de Março, 
como segue: 

 
a) a partir da análise dos sinistros pendentes no final do exercício e da consequente estimativa da 

responsabilidade existente nessa data; 

      b) e pela provisão efectuada com a utilização de base estatística, para o ramo Vida (segmentos 
ñVida Individualò e ñVida Grupoò)  e ramo N«o Vida, para fazer face ¨ responsabilidade com 

sinistros declarados após o fecho do exercício (IBNR).  
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Considerando  que o método seguido em anos transactos, baseado em médias ï número e custo ï 

relativas à experiência interna, não tinha em consideração o efeito do resseguro, nem estava 
ñcalibradoò pela evolu­«o da produ­«o, revelava-se, assim, algo incompleto. 

A partir de 2008, a Alico tomou a decis«o de adoptar, para ñreportò local, o ñM®todo dos Tri©ngulosò, 
que é utilizado para efeito de contabilização corporativa. Através desta metodologia é possível 

provisionar um IBNR mais ajustado às responsabilidades efectivas da Alico, uma vez que é 

determinado em função dos prémios ganhos líquidos de resseguro (Net Earned). 
 

(iii)  Provisões técnicas de resseguro cedido  
 

As provisões técnicas de resseguro cedido são determinadas através da aplicação dos critérios acima 
descritos para o seguro directo, tendo em atenção as percentagens de cessão, bem como outras 

cláusulas existentes nos tratados em vigor.  
  

(iv) Provisão pa ra participação nos resultados do ramo vida  
 

Provisão para participação nos resultados a atribuir:  

 
Esta provisão corresponde ao valor liquido dos ajustamentos de justo valor relativos aos investimentos 

afectos a seguros de vida com participação nos resultados, na parte devida ao tomador de seguro, de 
acordo com o plano de distribuição de resultados. 

 

Ao longo do período de duração dos contratos de cada modalidade ou conjunto de modalidades, o 
saldo da provisão para participação nos resultados a atribuir que lhe corresponde deve ser 

integralmente utilizado pela compensação dos ajustamentos negativos do justo valor dos 
investimentos. 

 
Provisão para participação nos resultados atribuída:  

 
Inclui os montantes destinados aos tomadores de seguro ou aos beneficiários dos contratos, sob a 

forma de participação nos resultados, desde que tais montantes não tenham sido já distribuídos. 

 A provisão para participação nos resultados é dotada, anualmente, com base nas contas de resultados 
das modalidades que prevêem a sua constituição. O seu cálculo é efectuado de acordo com o plano 

de participação nos resultados de cada modalidade. 
Para as apólices que beneficiam de uma participação nos resultados, conforme estabelecido nas 

condições gerais da apólice, é atribuída uma participação no termo de cada ano civil relativamente aos 

contratos que se encontram em vigor. 
A participação nos resultados é distribuída no ano seguinte à sua atribuição.  

 
(v)  Provisão para prémios não adquiridos  

 

A provisão para prémios não adquiridos, determinada para o ramo acidentes pessoais, é baseada na 
avaliação dos prémios emitidos antes do final do exercício, mas com vigência após essa data. 

A Alico, de acordo com a Norma n.º 19/94 -R do Instituto de Seguros de Portugal, calculou esta 
provisão mediante a aplicação do método pro-rata temporis para cada contrato de acidentes pessoais 

em vigor. 
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(vi)  Provisões para r iscos em curso  
  

A provisão para riscos em curso corresponde ao montante necessário para fazer face a prováveis 
indemnizações e encargos a suportar após o termo do exercício e que excedem o valor dos prémios 

não adquiridos e dos prémios exigíveis relativos aos contratos em vigor. 

De acordo com o estipulado pelo ISP, a provisão para riscos em curso é constituída/reforçada sempre 
que a soma dos rácios de sinistralidade, de despesa e de cedência, ponderado pela taxa de 

rendimento, seja superior a 1. O montante desta provisão é igual ao produto da soma dos prémios 
processados imputáveis a exercícios seguintes e dos prémios exigíveis ainda não processados 

relativos a contratos em vigor pela soma dos rácios deduzida de 1. 
 

O valor da provisão para riscos em curso é zero. 

 
(vii) Remunerações  de mediação  

 
As remunerações de mediação são representadas pela remuneração contratualmente atribuída aos 

mediadores pela angariação de contratos de seguro e são registadas como custos no momento da 

emissão ou renovação das respectivas apólices. 
 

b)  Ajustamento para recibos por cobrar e para créditos de cobrança duvidosa  
 

O ajustamento para recibos por cobrar tem por objectivo reconhecer os prémios em cobrança ao seu valor 
estimado de realização. Os montantes destes ajustamentos são calculados com base no valor dos prémios por 

cobrar e nas dívidas de cobrança duvidosa, segundo a aplicação dos critérios estabelecidos pelo Instituto de 

Seguros de Portugal., em particular, o estabelecido na circular n.º 9/2008, de 27 de Novembro, emitida pelo 
ISP. 

 
O ajustamento para créditos de cobrança duvidosa destina-se a reduzir o montante dos saldos a receber 

resultantes de operações de seguro directo, de resseguro ou outras, com excepção dos recibos por cobrar, ao 

seu valor provável de realização, sendo calculado em função da antiguidade dos referidos saldos, de acordo 
com o normativo def inido pelo ISP. 

 
O valor do ajustamento para recibos por cobrar é  de 21.024 euros. 

 

O valor do ajustamento para créditos de cobrança duvidosa é zero. 
 

c) Instrumentos financeiros  
 

(i)  Classificação  
 

A Alico classifica os seus activos financeiros no momento da sua aquisição considerando a intenção 

que lhes está subjacente, de acordo com as seguintes categorias: 
 

· Activos financeiros classificados no reconhecimento inicial ao justo valor através de ganhos e perdas 
 
Esta categoria inclui os títulos com derivados embutidos, designados no momento do seu 

reconhecimento inicial ao justo valor com as variações subsequentes reconhecidas em resultados. 
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· Activos disponíveis para venda 
 

Os activos disponíveis para venda são activos financeiros não derivados que (i) a Alico tem intenção 
de manter por tempo indeterminado, (ii) que são designados como disponíveis para venda no 

momento do seu reconhecimento inicial ou (iii) que não se enquadrem nas categorias anteriormente 

referidas. 
 

 
· Empréstimos e contas a receber 
 
Inclui activos financeiros excepto derivados, com pagamentos fixos ou determináveis que não sejam 

cotados num mercado activo e cuja finalidade não seja a negociação. Poderá englobar valores a 

receber relacionados com operações de seguro directo, resseguro e outras transacções relacionadas 
com contratos de seguro. 
 
Nesta categoria são registados, essencialmente, os empréstimos sobre apólices, os  empréstimos 
hipotecários e os depósitos a prazo. 

 

(ii) Reconhecimento, mensuração inicial e desreconhecimento  
 

Aquisições  e alienações:  (i)  activos  financeiros  ao  justo  valor  através  dos  resultados, 
(ii) activos financeiros dispon²veis para venda s«o reconhecidos na data da negocia­«o (ñtrade dateò), 

ou seja, na data em que a Alico se compromete a adquirir ou alienar o activo. Os activos financeiros 
referidos acima são inicialmente reconhecidos ao seu justo valor adicionado dos custos de transacção, 

excepto nos casos de activos financeiros ao justo valor através de resultados, caso em que estes 

custos de transacção são directamente registados em resultados.  
Os activos financeiros são desreconhecidos quando (i) expiram os direitos contratuais da  Alico 

ao recebimento dos seus fluxos de caixa, (ii) a Alico tenha transferido substancialmente todos os 
riscos e benefícios associados à sua detenção ou (iii) não obstante retenha parte, mas não 

substancialmente todos os riscos e benefícios  associados à sua detenção, a Alico tenha transferido o 

controlo sobre os activos (ver Nota 6.5.).  
 

(iii) Mensuração subsequente  
 

Após o seu reconhecimento inicial,os activos financeiros ao justo valor com reconhecimento em 
ganhos e perdas são valorizados ao justo valor, sendo as suas variações reconhecidas em ganhos e 

perdas. 

 
Os investimentos disponíveis para venda são igualmente registados ao justo valor sendo, no entanto, 

as respectivas variações reconhecidas em reservas, até que os investimentos sejam desreconhecidos 
ou seja identificada uma perda por imparidade, momento em que o valor acumulado dos ganhos e 

perdas potenciais registados em reservas é transferido para resultados. No caso dos produtos com 

participação nos resultados, as variações do justo valor são reconhecidas inicialmente em reservas 
(capital próprio) e posteriormente transferidas para a conta de participação nos resultados a atribuir , 

de acordo com os respectivos planos de participação nos resultados. 
 

Ainda relativamente aos activos disponíveis para venda, o ajustamento ao valor de balanço 

compreende a separação entre (i) as amortizações segundo a taxa efectiva e (ii) as variações no justo 
valor (excepto risco cambial) ï conforme descrito acima. 
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O justo valor dos activos financeiros cotados ® o seu pre­o de compra corrente (ñbid-priceò). Na 
ausência de cotação, a Alico estima o justo valor utilizando (i) metodologias de avaliação, tais como a 

utilização de preços de transacções recentes, semelhantes e realizadas em condições de mercado, 
técnicas de fluxos de caixa descontados e modelos de avaliação de opções parametrizados de modo a 

reflectir as particularidades e circunstâncias do instrumento, e (ii) pressupostos de avaliação baseados 

em informações de mercado. 
 

Os instrumentos financeiros para os quais não existe mercado activo ou não seja possível mensurar 
com fiabilidade o justo valor e as acções não cotadas são registados ao custo de aquisição. 

 
 

( iv) Imparidade  
 
A Alico avalia, regularmente, se existe evidência objectiva de que um activo financeiro, ou grupo de 

activos financeiros, apresenta sinais de imparidade. Para os activos financeiros que apresentam sinais 
de imparidade, é determinado o respectivo valor recuperável, sendo as perdas por imparidade 

registadas por contrapartida de ganhos e perdas. 

 
A Alico considera que um activo financeiro se encontra em imparidade sempre que, após o seu 

reconhecimento inicial, exista evidência objectiva de: (i) para os títulos de rendimento variável 
cotados, uma desvalorização continuada (desvalorização abaixo do valor de aquisição durante 12 

meses consecutivos) ou perca de valor significativo na sua cotação (perda de 50% do respectivo valor 
liquido contabilístico); (ii) para os títulos de rendimento fixo, existência de eventos de crédito ou de 

um downgrading do rating das obrigações e (iii) para títulos não cotados, existência de um evento (ou 

eventos) que tenha impacto no valor estimado dos fluxos de caixa futuros , que possa ser estimado 
com razoabilidade. 

 
Quando existe evidência de imparidade nos activos financeiros disponíveis para venda, a perda 

potencial acumulada em reservas, deduzida de qualquer perda de imparidade no activo anteriormente 

reconhecida em resultados, é transferida para ganhos e perdas.  
 

Relativamente aos títulos de rendimento variável, a imparidade terá que ser reforçada, sempre que a 
perda potencial em reservas aumente, só podendo, no entanto ser revertida, em caso de venda dos 

títulos em questão.  

 
No caso dos títulos de rendimento fixo, se num período subsequente o montante da perda potencial 

diminui, a perda de imparidade anteriormente reconhecida pode ser revertida. 
 

d) Outros Instrumentos financeiros ï derivados embutidos  
 

Os instrumentos financeiros com derivados embutidos são reconhecidos inicialmente ao justo valor. 

Subsequentemente, o justo valor dos instrumentos financeiros derivados é reavaliado numa base regular, 
sendo os ganhos ou perdas resultantes dessa reavaliação registados directamente em resultados do período. 

 
O justo valor é baseado em preços de cotação em mercado, quando disponíveis, e na ausência de cotação 

(inexistência de mercado activo) é determinado com base na utilização de preços de transacções recentes, 

semelhantes e realizadas em condições de mercado ou com base em metodologias de avaliação 
disponibilizadas por entidades especializadas, baseadas em técnicas de fluxos de caixa futuros descontados 

considerando as condições de mercado, o efeito do tempo, a curva de rentabilidade e factores de volatilidade. 
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e) Activos fixos tangíveis e intangíveis  
 

(i)  Activos fixos tangíveis  
 

Estes bens estão contabilizados ao respectivo custo histórico de aquisição sujeitos a depreciação e 

testes de imparidade, as suas amortizações são calculadas através da aplicação do método das quotas 
constantes, com base nas seguintes taxas anuais, as quais reflectem, de forma razoável, a vida útil 

estimada dos bens: 

  
(ii) Outros activos fixos intangíveis  

 
Estes bens estão contabilizados ao respectivo custo histórico de aquisição sujeitos a amortizações e 

testes de imparidade, as suas amortizações foram calculadas através da aplicação do método das 
quotas constantes, com base nas seguintes taxas anuais, as quais reflectem, de forma razoável, a 

vida útil estimada dos bens: 

                                       Taxa anual 
Software                                           33,33 %  

       
(iii) Imparidade de activos não financeiros  

 
Quando existe indicação de que um activo possa estar em imparidade, de acordo com a IAS 36, é 

estimado o seu valor recuperável, sendo reconhecida uma perda por imparidade sempre que o valor 

líquido de um activo exceda o seu valor recuperável. As perdas por imparidade são reconhecidas na 
conta de ganhos e perdas para os activos registados pelo  custo. 

 
f) Imposto sobre o rendimento  

 

Os impostos sobre lucros compreendem os impostos correntes e os impostos diferidos. Os impostos 
sobre lucros são reconhecidos em resultados, excepto quando estão relacionados com items que são 

reconhecidos directamente nos capitais próprios, caso em que são também registados por contrapartida dos 
capitais próprios. Os impostos diferidos reconhecidos nos capitais próprios decorrentes da reavaliação de 

investimentos disponíveis para venda são posteriormente reconhecidos em resultados no momento em que 
forem reconhecidos em resultados os ganhos e perdas que lhes deram origem. 

 

Os impostos correntes são os que se esperam que sejam pagos com base no resultado tributável apurado de 
acordo com as regras fiscais em vigor e utilizando a taxa de imposto aprovada ou substancialmente aprovada 

em cada jurisdição. 
 

Os impostos diferidos são calculados sobre as diferenças temporárias entre os valores contabilísticos dos 

activos e passivos e a sua base fiscal, utilizando as taxas de imposto aprovadas ou substancialmente 
aprovadas à data de balanço em cada jurisdição e que se espera virem a ser aplicadas quando as diferenças 

temporárias se reverterem. 
 

20



05 
NotasaoBalançoe Contade Ganhose Perdas

Os impostos diferidos passivos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias tributáveis, com 

excepção das diferenças resultantes do reconhecimento inicial de activos e passivos que não afectem quer o 
lucro contabilístico quer o fiscal e de diferenças relacionadas com investimentos em subsidiárias, na medida 

em que provavelmente não serão revertidas no futuro.  
 

Os impostos diferidos activos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis, apenas na 

medida em que seja expectável que existam lucros tributáveis no futuro capazes de absorver as referidas 
diferenças. 

 
 

g) Provisão por férias e subsídios de férias  
 

Incluída na rubrica de acréscimos e diferimentos do passivo, corresponde a cerca de 2 meses de 

remunerações e respectivos encargos, baseada nos valores do respectivo exercício, e destina-se a reconhecer 
as responsabilidades legais existentes no final de cada exercício perante os empregados pelos serviços 

prestados até àquela data, a regularizar posteriormente. 
 

h) Benefícios ao s empregados  

 
Em conformidade com o Contrato Colectivo dos Trabalhadores de Seguros, a Alico assumiu a responsabilidade 

de pagar aos seus empregados prestações pecuniárias para complemento da reforma. Para este efeito, a Alico 
constituiu um fundo de pensões que se destina a cobrir as responsabilidades com pensões de reforma por 

velhice ou invalidez do pessoal relativamente ao qual o Contrato Colectivo de Trabalho atribui aquele direito, 
calculadas em função dos salários projectados do pessoal no activo. 

 

i)  Provisões  
 

São reconhecidas provisões quando (i) a Alico tem uma obrigação presente, legal ou construtiva, (ii) seja 
provável que o seu pagamento venha a ser exigido e (iii) quando possa ser feita uma estimativa fiável do 

valor dessa obrigação. 

 
j) Reconhecimento de juros e dividendos  

 
Os resultados referentes a juros de instrumentos financeiros classificados como disponíveis para venda são 

reconhecidos em resultados nas rubricas de juros e proveitos similares utilizando o método da taxa de juro 

efectiva. Os juros dos activos financeiros ao justo valor através dos resultados são também incluídos na 
rubrica de juros e proveitos similares. 

 
A taxa de juro efectiva é a t axa que actualiza os pagamentos ou recebimentos futuros estimados durante a 

vida esperada do instrumento financeiro ou, quando apropriado, um período mais curto, para o valor líquido 
actual de balanço do activo ou passivo financeiro. 

 

Relativamente aos rendimentos de instrumentos de capital (dividendos) são reconhecidos quando recebidos. 
 

k) Caixa e equivalentes de caixa  
 

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, a caixa e seus equivalentes englobam os valores registados 

no balanço com maturidade inferior a três meses a contar da data de balanço, prontamente convertíveis em 
dinheiro e com risco reduzido de alteração de valor onde se incluem a caixa e as disponibilidades em 

instituições de crédito. 
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l) Terrenos e edifícios  

 
Ver nota 9. 

 
m) Contratos de seguro e contratos de investimento ï classificação  

 

A Alico, em conformidade com o previsto na IFRS 4, tem os seus contratos classificados como: 
 

i)  Contratos de seguro:  
Contratos segundo o qual a seguradora aceita um risco de seguro significativo do segurado, aceitando 

compensar este no caso de um acontecimento futuro incerto especificado o afectar de forma adversa. 
Este tipo de contrato cai no âmbito da IFRS 4 (seguros de vida puros);  

 

ii) Contratos de investimento:  
 Contratos que envolvem exclusivamente risco financeiro. Estes contratos podem ainda ser 

diferenciados entre contratos puramente financeiros e aqueles que possuem uma característica de 
participação discricionária (ex. participação nos resultados). Se os contratos de investimento forem 

puros cairão no âmbito da IAS 39, enquanto os contratos com participação nos resultados se inserem 

na IFRS 4 (Produtos de capitalização com participação nos resultados e/ou com taxa garantida). 
 

3.3. Descrição das principais estimativas contabilísticas e julgamentos relevantes utilizados na 
elaboração das demonstrações financeiras, com indicação dos principais pressupostos relativos 

aos exe rcícios seguintes, e outras principais fontes de incerteza das estimativas à data do 
balanço, que apresentem um risco significativo de provocar um ajustamento material nas 

quantias escrituradas de activos e passivos durante os próximos exercícios financeir os.  

 
a) Imparidade dos activos disponíveis para venda  

 
A Alico determina que existe imparidade nos seus activos disponíveis para venda quando ocorre uma 

desvalorização continuada ou de valor significativo no seu justo valor. A determinação de uma desvalorização 

continuada ou de valor significativo requer julgamento. No julgamento efectuado, a Alico avalia entre outros 
factores, a volatilidade normal dos preços dos títulos. Adicionalmente, as avaliações são obtidas através de 

preços de mercado ou de modelos de avaliação os quais requerem a utilização de determinados pressupostos 
ou julgamento no estabelecimento de estimativas de justo valor.  

 

Ver metodologia adoptada pela Alico na nota 3.1. 
 

b) Pensões e outros benefícios a empregados  
 

A determinação das responsabilidades por pensões de reforma requer a utilização de pressupostos e 
estimativas, incluindo a utilização de projecções actuariais, rentabilidade estimada dos investimentos e outros 

factores que podem ter impacto nos custos e nas responsabilidades do plano de pensões. 

 
Alterações a estes pressupostos podem ter um impacto significativo nos valores determinados. 

 
Ver nota 23. 

 

d) Cálculo da vida útil estimada para activos fixos tangíveis e intangíveis e imóveis.  
 

A Alico estima uma vida útil nos imóveis de 40 anos. 
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e) Provisão para Sinistros  
 

Ver nota 3.1. a) ii) e 4.2. a) 3.  
 

 

4. Natureza e extensão das rubricas e dos riscos resultantes de contratos de 
seguro e activos de resseguro  
 

4.1. Prestação de informação que permita identificar e explicar as quantias indicadas nas 
demonstrações financeiras resultantes de contratos de seguro, incluindo, nomeadamente:  

 
a) Informação acerca das políticas contabilísticas adoptadas relativamente a contratos de seg uro 

e a activos, passivos, rendimentos e custos ou gastos relacionados;  
 

Ver descrição no ponto 3.1. 

 
a)  Processo usado para determinar os pressupostos que têm maior efeito na mensuração dessas 

quantias, incluindo um resumo das principais hipóteses considerad as no cálculo da provisão 
matemática relativa ao seguro de vida (quantificação de todos os pressupostos quando 

praticável);  

 

 
PRESSUPOSTOS PROVISÃO MATEMÁTICA  

1. Vida Individual    

1.1. Produtos com Investimento Autónomo  
  
MODALIDADE DESIGNAÇÃO COMERC. TABUA MORTALIDADE TX.TÉCNICA de JURO 

Universal Life 
I.S. PM 60-64 4% 

  
I.S.Vida GKM 80 2.5% 

  
P.S. PM 60-64 4% 

  
  PM 60-64 3% 

  
P.S. XXI GKF 80 2.5% 

  
P.P.R. PF 60-64 4% 

  
P.P.R./E. GKF 80 3% 

  
P.P.R./E.XXI GKF 80 3% 

  
P.P.R..XXI GKF 80 3% 

 
RENDAS       

                    
Imediatas 

Pensão x Vida 

85% TV 73-77 -sexo M; 
85% TV 88-90 -sexo F 

4.5% / 3.5%      

    

  
Pensão Garantida 

PER M/F 2000  3.5% 

                    
Diferidas   

 
TV 73-77 

 
4.0% 

  
  

TV 73-77 3.0% 

 

23



05 
NotasaoBalançoe Contade Ganhose Perdas

 
 

1.2. Produtos sem Investimento Autónomo  
 
MODALIDADE DESIGNAÇÃO COMERC. TABUA MORTALIDADE TX.TÉCNICA de JURO 

Misto 
Pagmt.Antecip. 

ALICO XXI GKM 80 4% 

  
  GKM 80 2.5% 

Rendas Certas-
Amort. Renda Certa 

 
PM 60-64 

 
4% 

  
  GKM 80 2.5% 

Temporário (a 
Prazo) 

Temporário 

 
PM 60-64 

 
4% 

  
GKM / GKF 80 4% 

  
GKM / GKF 80 2.5% 

  
Protecção Segura GKM / GKF 80 2.5% 

  Educação Segura 
GKM/GKF 80 

2.5% 

Temp.Anual 
Renovável / 
Crédito seguro 

 
T.A.R. 

 
GKM / GKF 80 

 
2.5% 

  
  GKM / GKF 80 (DESC) 2.5% 

Vida Inteira 
Prem.Lim. 

 
Patrimonial Life 

 
PM 60-64 

 
4% 

  
  GKM 95 4% 

  
Patrimonial Vida GKM 95 2.5% 

  
Vida Inteira PM 60-64 4% 

  
  GKM 80 2.5% 

  Vida Inteira - DM 
TD / TV 88-90 2.5% 

 
    

2.  Vida Grupo   

2.1. Produtos com Investimento Autónomo  
  
MODALIDADE DESIGNAÇÃO COMERC. TABUA MORTALIDADE TX.TÉCNICA de JURO 

RENDAS       

                    
Imediatas 

Pensão x Vida 
85% TV 73-77 -sexo M; 
85% TV 88-90 -sexo F 

 

  4.5% 

   

                    
Diferidas   

 
TV 73-77 

 
4.0% 

  
  

TV 73-77 3.0% 

Universal Life 
Reforma Segura PF 60-64 4% 

  
Reforma + GKM 80 2.5% 
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2.2 Produtos sem Investimento Autónomo  
  
MODALIDADE DESIGNAÇÃO COMERC. TABUA MORTALIDADE TX.TÉCNICA de JURO 

Temp. Anual 

Renovável T.A.R. 

 

PM 60-64 

4% 

  
  GKM /GKF 95 4% 

 

c) Informação acerca das metodologias de cálculo das estimativas dos montantes a atribuir aos 

tomadores do seguro ou beneficiários e dos montantes efectivamente atribuídos como 
participação nos resultados (quantificação de todos os pressupostos quando praticável)  

 
i)Provisão para participação nos resultados atribuída 

 
1. Produtos com participação financeira 

A Alico procede ao apuramento dos rendimentos dos activos afectos aos fundos de investimento autónomo de 

cada modalidade, de forma regular.  A partir dessa informação procede a simulações das contas de resultados 
ï de acordo com o plano global de participação nos resultados ï obtendo estimativas para as taxas de 

rentabilidade. Esses valores são transpostos para a aplicação informática que calcula as provisões no final de 
cada mês.  Com esta metodologia reduz-se o grau de incerteza quanto à provisão atribuída no fecho do 

exercício.  

2. Produtos sem participação financeira 

 

Existem contratos de grupo que conferem direito a participação nos resultados técnicos anuais. A provisão 
correspondente é determinada mensalmente, apólice a apólice, a partir de elementos reais (nomeadamente 

prémios e sinistros), o que permite que a determinação do valor de final de ano não seja mais do que o 
rematar dos cálculos desenvolvidos  ao longo do mesmo. 

 

 
ii)Provisão para participação nos resultados a atribuir  
 
A participação nos resultados a atribuir acomoda as valias que se esperam atribuir aos tomadores de seguros 

tendo por base o plano de participação nos resultados definido nas notas técnicas dos Produtos. 
 
Ver nota 3.1 a) IV)  

 
d) Efeito de alterações nos pressupostos usados para mensurar activos e passivos por contrato 

de seguro, mostrando separadamente o efeito de cada alteração que tenha um efeito material 
nas dem onstrações financeiras;  

 

Ver ponto 3. do 4.2. a) . 
 

e) Reconciliações de alterações nos passivos resultantes de contratos de seguro, nos activos 
resultantes de contratos de resseguro e nos custos de aquisição diferidos relacionados, 

incluindo:  
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 i.Com relação à provisão para sinistros: explicitação dos reajustamentos  (correcções 

apresentados que se assumam relevantes (Anexo 2) e discriminação  dos custos com sinistros 
(Anexo 3);  

 
 Ver anexo 2 e 3. 

  

         ii. Descrição, com relação à provisão para participação nos resultados, dos  
           movimentos efectuados.  

 
a)Provisão para participação nos resultados atribuída 

 
b)Provisão para participação nos resultados a atribuir  

 

26



05 
NotasaoBalançoe Contade Ganhose Perdas

4.2. Prestação de informação que permita avaliar a natureza e a extensão dos riscos específicos 

de seguros, nomeadamente:  
 

a) Objectivos, políticas e processos de gestão dos riscos resultantes de contratos de seguro e os 
métodos usados para gerir esses riscos, incluindo uma descrição do processo de aceitação, 

avaliação, monitorização e controlo desses riscos;  

 
O risco inerente a cada contrato de seguro é a possibilidade do evento seguro ocorrer e a incerteza 

subjacente do montante da indemnização a pagar (risco de seguro). Desta forma, o principal risco que uma 
seguradora enfrenta corresponde à insuficiência dos passivos constituídos para fazer face às indemnizações. 

Factores de risco:  
 

1. Frequência e severidade dos sinistros 

 
A frequência e severidade dos sinistros reais face aos sinistros estimados podem ser um factor 

comprometedor da estabilidade de uma seguradora. Os eventos seguros são aleatórios e o seu nível varia de 
ano para ano face aos níveis estimados (utilizando técnicas estatísticas). Formas de mitigar este risco: 

 

- Política de "underwriting": objectivo condicionar a aceitação do risco (condicionantes em função do tipo de 
seguro), diversificar o tipo de risco (em termos de montantes, áreas  geográficas e tipo de indústria), 

controlar a população de risco (de forma a diluir os exfluxos financeiros); 
A aceitação de cada proposta de seguro depende da análise do risco que lhe está subjacente; um conjunto de 

regras internas avalia de forma diferenciada os principais factores envolvidos. Baseando-se prioritariamente 
na apreciação dos riscos de mortalidade e morbilidade ï com a colaboração permanente de um médico - a 

análise é complementada com a informação relativa à actividade profissional do proponente. Finalmente, é 

ainda validada a conformidade do capital proposto com o nível de rendimentos declarados, não só para obstar 
a situações de desajuste do binómio protecção/necessidade, mas também para minorar as anulações por 

incapacidade financeira. 
As resseguradoras envolvidas apoiam em permanência os departamentos de aceitação, quer através do 

fornecimento de manuais, quer ainda no contacto directo, sempre que as situações em apreço não se 

enquadram nas regras pré-definidas. De forma a confirmar o cumprimento das regras estabelecidas, para 
alem de auditorias internas, são também efectuadas auditorias técnicas pela sede.  

 
- Tratados de resseguro: tipos de tratados (proporcionais e não proporcionais), exposição da Alico    (limites), 

políticas de resseguro da Alico; 

 
A política de resseguro da Alico assenta num conjunto de tratados proporcionais, onde o nível de retenção 

varia consoante a linha de negócio, as garantias e a experiência, com o intuito de optimizar a relação 
custo/benefício. 

Os diferentes tratados têm uma característica comum: a transferência do risco baseia-se sempre no capital 
acumulado por pessoa ï e não por apólice ï evitando-se assim situações de excessiva exposição da cedente. 

Os resseguradores são seleccionados de acordo com critérios de rating definidos pela sede. 

 
- Gestão de sinistros: procedimentos adoptados por tipo de seguro para a gestão dos processos de sinistros 

(staff especializado, revisão periódica de processos);  
 

A diversificada carteira de produtos da Alico justifica plenamente a existência de um departamento de gestão 

de sinistros. Técnicos especializados nesta área asseguram uma análise detalhada de cada processo de 
sinistro, que permite decidir sobre a aceitação, ou recusa, do mesmo. 
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A determinação da provisão a constituir aquando da comunicação à Alico não só depende da natureza do 

sinistro, como também varia consoante a forma de pagamento do mesmo (capital, ou renda). Em qualquer 
caso, existem regras de provisionamento muito claras e, complementarmente, são elaboradas análises de 

sinistralidade que para além de muito refinadas, apresentam também uma frequência que permite, em caso 
de um desvio considerado anormal,  estabelecer atempadamente medidas correctivas. É igualmente dado 

suporte técnico pela sede. 

 
 

- Tarifação: procedimentos  instituídos,  práticas conservadoras (tábuas  de  mortalidade, taxas de   
  desconto);  

 
Aliada a uma política de cariz conservadora. A tarifação de um novo produto -  ou a mera adaptação de 

produtos já existentes a novas realidades (por exemplo, comercialização através de um canal de distribuição 

distinto do considerado inicialmente) ï rege-se por um conjunto de requisitos corporativos, sendo impossível 
introduzir qualquer mudança na tarifação sem a prévia aprovação dos vários comités de produtos, local, 

regional e/ou central. Um estudo de rentabilidade que avalia o comportamento esperado dos parâmetros 
essenciais a uma ajustada quantificação do risco em análise determina o grau de viabilidade de exploração do 

produto; revisões periódicas levadas a cabo posteriormente, permitem controlar, de forma continuada, o seu 

desempenho. 
 

- Políticas de Solvência 
 

É política da companhia manter um nível de solvência adequado ao mercado. 
 

2. Fontes de incerteza na criação de provisões para sinistros 

 
A criação de provisões para sinistros é um processo que envolve alguma incerteza. A Alico adoptou técnicas 

adequadas para calcular estas estimativas (utilização de rácios de sinistralidade, metodologias para 
determinação do IBNR, avaliação separada de processos de sinistros grandes, triângulos, modelos actuariais 

específicos). 

 
3. Alteração de pressupostos no cálculo de provisões para sinistros 

 
Face aos resultados da monitorização continua dos níveis de sinistralidade, em 2009 foram revistos em baixa 

os pressupostos utilizados no cálculo da reserva de IBNR.  

 
4.3. Prestação de informação quantitativa e qualitativa acerca do risco de mercado, risco de 

crédito, risco de liquidez e risco operacional. A informação qualitativa deve incluir, 
nomeadamente, a exposição ao risco e a origem dos riscos, objectivos, políticas e procedimentos 

de gestão de riscos e os métodos utilizados para mensurar os riscos, assim como, alterações face 
ao período anterior.  

 

Uma companhia de seguros está exposta a uma diversidade de riscos através dos seus activos financeiros, 
activos de resseguro e passivos. O risco financeiro chave a que uma seguradora está exposta corresponde à 

potencial incapacidade desta não cumprir com as suas responsabilidades, ou seja, os rendimentos gerados 
pelos activos não conseguirem cobrir as obrigações decorrentes dos contratos de seguros. 

 

28



05 
NotasaoBalançoe Contade Ganhose Perdas

Os riscos principais a que uma seguradora está exposta são: 

 
1. Risco de crédito 

 
O Risco de Crédito resulta da possibilidade de ocorrência de perdas financeiras decorrentes do incumprimento 

do cliente ou contraparte relativamente às obrigações contratuais. O risco de crédito está essencialmente 

presente na carteira de investimentos (no entanto, as dívidas a receber resultantes de cobranças e resseguro 
também estão expostos a risco de crédito). 

 
É efectuada uma gestão permanente das carteiras de títulos e existe uma interacção grande entre a direcção 

financeira e os gestores dos activos financeiros. Esta abordagem é complementada pela introdução de 
melhorias contínuas tanto no plano das metodologias e ferramentas de avaliação e controlo dos riscos, como 

ao nível dos procedimentos e circuitos de decisão. Esta gestão é suportada por uma política de investimentos, 

revista e aprovada anualmente, e monitorizada pelo comité de investimentos que reúne trimestralmente.  
Encontra-se definida na política de investimentos os níveis de rating aceites pela companhia. 

 
 

O quadro seguinte apresenta os activos financeiros divididos por rating: 

 

 
 
 

2. Risco de taxa de juro 
 

As operações da Alico encontram-se sujeitas ao risco de flutuações nas taxas de juro na medida em que os 

activos geradores de juros (incluindo os investimentos) e os passivos geradores de juros apresentam 
maturidades desfasadas no tempo ou de diferentes montantes.  

 
O seu controlo é assegurado por uma monitorização regular do departamento financeiro e actuarial. 

No que respeita aos activos financeiros o facto de praticamente 100% ser de taxa fixa faz com que a empresa 
esteja mais protegida face a este risco. 
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3. Risco Cambial 

 
O risco cambial decorre da variação do valor de activos/passivos detidos por uma empresa decorrente de 

oscilações nas taxas de câmbio das moedas em que esses activos/passivos estão expressos.  
A Alico não se encontra exposta a este risco uma vez que apenas detém activos em euros. 

 

4. Risco de liquidez 
 

O risco de liquidez advém da incapacidade potencial de financiar o activo satisfazendo as responsabilidades 
exigidas nas datas devidas e da existência de potenciais dificuldades de liquidação de posições em carteira 

sem incorrer em perdas exageradas.  
 

A gestão da liquidez tem como objectivo manter um nível satisfatório de disponibilidades para fazer face às 

suas necessidades financeiras no curto, médio e longo prazo. Para o efeito a Companhia prepara projecções 
de cash flow que lhe permite fazer uma monitorização mensal das necessidades/excedentes de tesouraria. 

 
 

É política da Alico deter na sua carteira apenas activos que estejam cotados em mercados regulamentados 

(100%) e que apresentem níveis de liquidez elevado. 
A estratégia da Alico tem-se mantido em níveis bastante conservadores, privilegiando activos com menor 

volatilidade, maioritariamente obrigações de dívida pública. 
Ver maturidade dos activos financeiros ponto 6.17 a). 

 
 

5. Risco de mercado 

 
O risco de mercado representa genericamente a eventual perda resultante de uma alteração adversa do valor 

de um instrumento financeiro como consequência da variação de taxas de juro, taxas de câmbio e preços de 
acções. 

A estratégia da Alico tem-se mantido em níveis bastante conservadores, privilegiando activos com menor 

volatilidade, maioritariamente obrigações de dívida pública (93,2% do total dos activos financeiros) . 
 

6. Risco operacional 
 

O risco operacional traduz-se, genericamente, na eventualidade de perdas originadas por falhas na 

prossecução de procedimentos internos, pelos comportamentos das pessoas ou dos sistemas informáticos, ou 
ainda, por eventos externos à organização. 

 
Outras considerações 

Para mitigação destes riscos principais, a Alico tem vindo a desenvolver e consolidar o seu sistema de gestão 

de risco e controlo interno. 
Neste âmbito, e com a definição da política de risco e da política de controlo interno, assim como a nomeação 

das unidades de risco, encontra-se definido um plano de trabalho que contempla a realização das seguintes 
actividades: 

 

 Identificação de riscos chave; 

 Avaliação de riscos chave; 

 Classificação de riscos inerentes; 

 Avaliação de actividades de controlo chave; 

 Classificação de riscos residuais; 

 Apresentação em sede de Comité de Risco. 
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Este trabalho tem como suporte a missão, objectivos estratégicos, objectivos orientadores, apetite ao risco e 
tolerância ao risco definidos no âmbito da política de risco. 

Em 2009, o Grupo lançou o processo de Risk Assessment, utilizando pela primeira vez a plataforma 
informática desenvolvida para o efeito, tendo sido dado ênfase aos seguintes processos: 

 Actuariado, incluindo o subprocesso de Reservas; 

 Contabilidade e Reporte Financeiro; 

 Gestão de Sinistros; 

 Fraude; 

 Recursos Humanos; 

 Investimentos;  

 Sistemas de Informação; 

 Operações; 

 Pagamentos; 

 Compras e contas a pagar; 

 Prémios; 

 Resseguro; 

 Underwriting;  

Os riscos identificados foram então avaliados em termos de frequência e severidade. Na análise de 
severidade, tanto o impacto financeiro, como o impacto em termos de reputação, foram considerados. 

Após avaliação da eficácia das actividades de controlo identificadas, foi efectuada uma avaliação do risco 

residual para cada um dos riscos identificados e posicionados na Matriz de Risco. 

Em sede de Comité de Risco foi efectuada a apresentação e aprovação do Risk Assessment, assim como do 

Plano das acções a desenvolver/implementar para os controlos classificados como Parcialmente Efectivos e 
Não Efectivos. 

De igual modo, no decorrer do ano 2009, foram ainda lançados pelo Grupo dois Risk Assessments 
específicos relativamente aos seguintes processos: 

 Compliance, com principal destaque para os subprocessos de Protecção de Dados e Branqueamento 

de Capitais; 

 Continuidade do Negócio. 

Ao longo do ano, foi efectuado um acompanhamento continuo ao plano de acções definido para cada um 
dos Risk Assessments e reavaliado o risco residual à medida que as acções de mitigação eram concluídas. 

 

No âmbito do sistema de controlo interno, foi dada continuidade ao trabalho de revisão e actualização dos 

principais processos identificados na estrutura de processos da Alico.  

 
Para cada processo é efectuado o seguinte levantamento: 

a) Desenho das actividades e fluxo de informação inerente ao processo; 
b) Identificação das principais funções e responsabilidades associadas; 

c) Identificação dos sistemas de informação de suporte, e os interfaces automáticos e manuais 

relacionados com as transacções; 
d) Identificação das actividades de controlo relevantes e avaliação do tipo de controlo, da categoria da 

actividade de controlo (Preventiva ou Detectiva) e do método de controlo (manual ou automático);  
e) Identificação de eventuais fraquezas associadas às actividades de controlo. 

  
Sempre que forem identificadas fraquezas relacionadas com a execução ou monitorização da actividade de 

controlo, são elaboradas recomendações que permitam ultrapassar ou minimizar as referidas fraquezas.  

31



05 
NotasaoBalançoe Contade Ganhose Perdas

Essas recomendações, para além de serem um elemento fundamental à monitorização do sistema de controlo 

interno, podem também consti tuir eventos relevantes para o sistema de gestão de risco. 

A monitorização do SCI compreende a avaliação ao longo do tempo dos seus componentes de forma a 

assegurar o cumprimento das políticas definidas e dos procedimentos estabelecidos, e garantir a sua eficácia 
e adequação face à actividade da Alico.   

Os templates desenvolvidos no âmbito do sistema de controlo interno procuram documentar,  para cada 

processo, actividades de controlo que constituem actividades de monitorização, as quais são fonte de 
informação relevante para a tomada de decisão por parte dos directores de topo e da Comissão Executiva. 

 
 

4.5. Prestação de informação qualitativa relativamente à adequação dos prémios e à adequação 
das provisões.  

 

Os comentários expressos pelo actuário responsável no seu relatório anual, nomeadamente sobre a 
adequação dos prémios (já referida na Nota 4.2. a)) e das provisões, são um garante da estabilidade 

qualitativa da Alico. 
 

4.6. Informação qualitativa e quantitativa acerca dos rácios de sinistralidade, rácios de despesas, 

rácios combinados de sinistros e despesas e rácio operacional (resultante da consideração dos 
rendimentos obtidos com investimentos afectos aos vários segmentos), calculados sem dedução 

do resseguro cedido.  
 

 
 
O decrescimento do rácio de sinistralidade em 2009 deveu-se em grande parte ao elevado número de 

resgates no ramo Vida em 2008 devido á crise na AIG; na componente Não Vida o mesmo se deveu à 

alteração da metodologia de calculo do IBNR no ano de 2008 o que implicou um incremento no rácio em 
2008. 

 
 
6. Instrumentos financeiros (que n ão sejam contratos de investimento)  
 
Rubricas de balanço  
 

6.1. Inventário de participações e instrumentos financeiros, de acordo com o modelo 
apresentado no Anexo 1.  

 
Ver Anexo 1. 

 

6.4. Prestação de informação acerca de reclassificações, incluindo o impacto e a razão da 
reclassificação.  

 
De acordo com o especificado na nota explicativa sobre as políticas contabilísticas seguidas pela Alico, não 

procedemos à reclassificação dos instrumentos financeiros. 
 

6.5. Prestação de informação acerca do desreconh ecimento por classe de activo financeiro, 

incluindo a identificação da natureza dos activos, dos riscos e benefícios a que a entidade 
continua exposta e da quantia dos activos e passivos reconhecidos.  
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Em 2009 a Alico procedeu à venda de activos financeiros por duas ordens de razões: 
  

a) gestão de investimentos corrente, acompanhando a evolução dos mercados e o comportamento das 
curvas de rendimento e o matching dos passivos; 

b) realização de valor para fazer face ao pagamento de resgates e sinistros. 

 
Na totalidade, as transacções efectuadas cifraram-se num desreconhecimento de 27.659 mil euros, de activos 

classificados como ñdisponíveis para vendaò divididos entre activos de curto prazo e obriga­»es de divida 
como segue: 

 

 
 

6.8. Prestação de informação acerca de instrumentos financeiros compostos , com múltiplos 
derivados embutidos.  

 
O justo valor dos títulos com derivados embutidos a 31 de Dezembro de 2009 e 2008, é o seguinte:   

 

 
 
6.11. Descrição relativa ao apuramento do justo valor, designadamente:  

 

a) Dos métodos e, quando for usado um método  de avaliação, dos pressupostos aplicados na 
determinação do justo valor de cada classe de activos financeiros e de passivos financeiros;  

 
Activos financeiros  

 

O justo valor é baseado em preços de cotação em mercado, quando disponíveis, e quando na ausência de 
cotação (inexistência de mercado activo) é determinado com base na utilização de preços de transacções 

recentes, semelhantes e realizadas em condições de mercado ou com base em metodologias de avaliação 
disponibilizadas por entidades especializadas, baseadas em técnicas de fluxos de caixa futuros descontados 

considerando as condições de mercado, o efeito do tempo, a curva de rentabilidade e factores de volatilidade. 

 
Natureza e extensão dos riscos resultantes de instrumentos financeiros  
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6.16. Prestação de informação qualitativa que permita avaliar a natureza e a extensão dos riscos 
resultantes de instrumentos financeiros, nomeadamente:  

 
a) Exposição ao risco e a origem dos riscos e quaisquer alterações referentes ao período;  

 

Os principais riscos subjacentes aos instrumentos financeiros a que a Alico está exposta são o risco de 
mercado e liquidez. 

O seu controlo é assegurado por uma monitorização permanente do departamento financeiro, actuarial e 
comité de investimentos. Adicionalmente estes riscos são avaliados no âmbito das revisões periódicas 

realizadas ao sistema de gestão de risco. 
 

b) Objectivos, políticas e procedimentos de gestão de risco, os métodos usados pa ra gerir esses 

riscos e quaisquer alterações referentes ao período.  
 

Os objectivos e procedimentos adoptados no âmbito de gestão de risco encontram-se definidos na política de 
risco em vigor.  

No âmbito do processo de planeamento estratégico da Alico feito anualmente, a missão, objectivos 

estratégicos, objectivos orientadores, apetite ao risco e tolerância ao risco definidos no âmbito da política de 
risco foram revistos, actualizados e aprovados em sede de comité de risco.  

O trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pela Alico no âmbito do sistema de gestão de risco e controlo 
interno poderá ser consultado no ponto 4.3. acima. 

 
6.17. Prestação de informação quantitativa que permita avaliar a natureza e a extensão dos 

riscos resultantes de instrumentos financeiros por cada tipo de risco, nomeadamente:  

 
a) A exposição ao risco e a origem dos riscos e quaisquer alterações referentes ao período;  

 
A alocação de activos financeiros  é feita de acordo com a política de investimentos proposta pelo respectivo 

comité e aprovada pela sede, sendo efectuada trimestralmente uma monitorização do seu cumprimento.  

De acordo com a referida política a alocação é feita essencialmente em activos de rendimento fixo e de rating 
nunca inferior a BBB+, no máximo de 10% do valor total dos activos financeiros.  

Em 31/12/2009 a divida pública com rating AA+ e A+ representa 93,2% do total dos activos financeiros , dado 
ser a que mais se ajusta ao perfil das nossas responsabilidades. 

A fim de mitigar o risco de concentração encontram-se igualmente definidos na nossa política limites relativos 

à exposição de um mesmo emitente e título com excepção de divida pública portuguesa. 
É feito um acompanhamento mensal da adequação entre activos e passivos e no comité trimestral de 

investimentos uma análise de durations e tomadas as decisões de investimento adequadas para atingirmos os 
targets definidos. 

De forma a minimizar o risco de liquidez a Alico elabora um plano de tesouraria que é revisto e ajustado às 
necessidades/excedentes de capital mensalmente. 

É de realçar o facto de não existir risco cambial dado que todos os nossos activos financeiros encontram-se 

denominados em euros. 
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c) Análise da maturidade dos activos financeiros vencidos à data de relato mas não em 

imparidade, assim como, dos activos financeiros individualmente considerados em imparidade à 
data de relato, descrevendo designadamente os factores que a entidade tomou em linha de conta 

na determinação dessa imparidade e descrição das garantias colaterais detidas pela entidade a 
título de caução e outras melhorias da qualidade de crédito e, salvo se i mpraticável, uma 

estimativa do seu justo valor;  

 
O critério de imparidade da Companhia encontra-se definido nas notas 3.1.2 d) e 3.3.  

 
No exercício de 2009 não foram reconhecidos quaisquer valores por imparidade. 

 
O quadro seguinte evidência os valores acumulados por perda de imparidade. 

 

 
 
Ver análise da maturidade em 6.17 a). 
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f) Uma análise de sensibilidade para cada tipo de risco de mercado ao qual a empresa está 
exposta à data de relato que mostre a forma como os ganhos e perdas e o capital próprio teriam 

sido afectados por alterações, razoavelmente possíveis àquela data, na variável em questão, 
assim como, os métodos e pressupostos utilizados na elaboração da análise de sensibilidade e as 

alterações introduzidas nos métodos e pressupostos utilizados face a o período anterior, bem 

como as razões dessas alterações;  

 
Dada a estratégia de investimentos da Alico, a natureza dos activos que constituem a sua carteira de 
investimentos bem como a elevada concentração em divida pública portuguesa, o risco de spread é aquele 

que se apresenta como o mais relevante. 

De forma a acompanhar e avaliar os impactos que podem derivar de situações adversas no valor dos activos 
financeiros e consequente impacto na cobertura das responsabilidades e solvência, a Companhia efectua 

análises de sensibilidade regulares. 
A metodologia usada consiste na utilização dos seguintes indicadores: 

ñModified Durationò -  medida de sensibilidade que nos indica a percentagem de variação de valor de mercado 
de um activo ou carteira,  correspondente a uma variação de 100bp da yield de mercado; 

ñMarket Yieldò ï foi dividida em duas componentes: taxa de juro sem risco mais spread, sendo o spread 

definido pela diferença entre o benchmark e as yields de mercado; 
ñBenchmarkò -  Obrigações alemãs com maturidade mais próxima da carteira. Para a análise o benchmark foi 

mantido estável dado não estimarmos uma subida nas taxas de juro até ao final do ano de 2010. 
As principais conclusões foram as seguintes: 

Se os spreads da divida portuguesa aumentassem para níveis de cerca de 370pbs e 6,19% de yield a carteira 

registaria uma quebra de cerca de 30milhões de euros montante que não poria em risco quer a situação de 
capital da empresa quer de cobertura das suas responsabilidades no entanto é de referir que o impacto 

mencionado não seria directo em capital próprio, dado que parte seria absorvido pelos tomadores de seguro e 
outra poderia ser compensada pelo facto de existir um saldo em conta corrente com a sede, que neste 

cenário pessimista a companhia utilizaria para reforçar capitais próprios. 

Sendo a modified duration reduzida o impacto de um aumento das yields de mercado é minimizado. 

 
 
7. Investimentos em filiais e associadas  
 

7.1. Indicação, quando aplicável, que se trata de demonstrações financeiras separadas, 
identificação da empresa -mãe e da empresa -mãe de topo do Alico  e listagem dos investimentos 

significativos em filiais, entidades conjuntamente controladas e associadas, incluindo o nome, o 

país de constituição ou domicílio, percentagem do capital e, se for diferente, a percentagem de 
direitos de voto detidos; assim como, descrição do método utilizado para contabilizar esses 

investimentos.  
 

A Alico detinha uma participação de 60% no Capital Social da IBCO ï Gestão de Patrimónios, SA, com sede na 
Avª Praia da Vitória, n.º 71 - 6ºA, em Lisboa, a qual alienou em Março de 2009. 

 

Em 31 de Dezembro de 2009, os saldos e transacções com a IBCO resumiam-se como segue, 
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8. Caixa e equivalentes e depósitos à ordem  
 

8.1. Descrição dos componentes de caixa e seus equivalentes e depósitos à ordem, e 

reconciliação das quantias incluídas na demonstração de fluxos de caixa com os itens 
equivalentes relatados no balanço.  

 

 
 
9. Terrenos e edifícios  
 

9.1. Identificação do modelo de valorização aplicado.  
 

O modelo de valorização utilizado para todos os terrenos e edifícios de uso próprio é o modelo do custo 

sujeito a depreciação e testes de imparidade. 
 

 
 

9.2. Descrição dos critérios utilizados para distinguir terrenos e edifícios de rendimento de 

terrenos e edifícios de uso próprio.  
 

Na distinção entre terrenos e edifícios de rendimento e terrenos e edifícios de uso próprio, a Alico apela aos 
critérios de classificação que constam, respectivamente, nas IAS 16 e 40. Assim, para tal distinção entre uso 

próprio e rendimento no que diz respeito à classe de terrenos e edifícios, a Alico adopta o princípio da 
recuperabilidade do activo. Deste modo, para os imóveis cujo principal fim seja o seu uso continuado, a Alico 

classifica-os como imóveis de uso próprio, aplicando nesse caso, os critérios de mensuração subsequente que 

constam da IAS 16. A Alico não possui imóveis ou terrenos classificados como de Rendimento. 
 

 
Modelo do custo  
 
9.6. Indicação dos critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta, 
dos métodos de depreciação utilizados e das vidas úteis ou das taxas de depreciação usadas.  

 
No reconhecimento inicial dos valores dos terrenos e edifícios de serviço próprio, a Alico utilizou o custo de 

aquisição original. Adicionalmente, consideraram-se todas as benfeitorias efectuadas até à data de transição. 

Ao nível da mensuração subsequente, a Alico opta pelo estabelecimento de uma vida útil que seja capaz de 
espelhar o tempo estimado de obtenção de benefícios económicos, depreciando o bem por esse período. As 

beneficiações que vão ocorrendo, são adicionadas ao valor de custo do activo e amortizadas desde a data que 
foram efectuadas até ao final da vida útil estimada para o edifíc io. A vida útil de cada bem é revista a cada 

data de relato financeiro.  
No que respeita ao método de depreciação, a Alico utiliza o método linear, dado que é o que melhor reflecte o 

padrão esperado de consumo dos benefícios económicos do activo. Esse método é aplicado consistentemente, 

a toda a classe de activos. 
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A Alico realiza ainda, consistentemente, testes de imparidade para averiguar se o valor escriturado do activo 

excede o seu valor realizável líquido. No caso de a diferença entre o valor recuperável e o valor escriturado do 
activo ser negativa, é reconhecida uma perda por imparidade nesse montante. Na aplicação deste 

procedimento, a Alico aplica a metodologia constante da IAS 36 em articulação com a IAS 16. 
 

9.7. Indicação da quantia escriturada bruta e da depreciação acumulada (agregada com as 

perdas por imparidad e acumuladas) no início e no fim do período.  

 
 
9.8. Reconciliação entre as quantias escrituradas do terreno e edifício no início e no fim do 

período, evidenciando:  
 

a)  Adições, divulgando separadamente as adições resultantes de aquisições e as resultantes 
de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;  

 
 
d) Depreciações;  

 
Ver alínea a). 

 

e) A quantia de perdas por imparidade reconhecida e a quantia de perdas por imparidade 
revertida durante o período de acordo com a IAS 36;  

 
Não foram registadas perdas por imparidade durante o exercício. 

 
 
10. Outros activos fixos tangíveis (excepto terrenos e edifícios)  
 

A informação constante nas notas 9.20. a 9.23. não é aplicável aos activos fixos tangíveis da Alico. 
 

Os activos fixos tangíveis da Alico encontram-se valorizados ao custo deduzido das respectivas depreciações 
acumuladas e perdas de imparidade. 
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Modelo do custo  
 

10.1. Indicação dos critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta, 
dos métodos de depreciação utilizados e das vidas úteis ou das taxas de depreciação usadas.  

 

Ver nota 3. 
No reconhecimento inicial dos valores dos outros activos tangíveis, a Alico capitaliza o valor de aquisição 

adicionado de quaisquer encargos necessários para o funcionamento correcto de um dado activo, de acordo 
com o disposto na IAS 16. Ao nível da mensuração subsequente, a Alico opta pelo estabelecimento de uma 

vida útil que seja capaz de espelhar o tempo estimado de obtenção de benefícios económicos, depreciando o 
bem por esse período. A vida útil de cada bem é revista a cada data de relato financeiro.  

 

Sempre que haja evidência objectiva que o valor escriturado dos activos fixos tangíveis excede o seu valor 
realizável, é reconhecida uma perda por imparidade pela diferença, de acordo com a metodologia proposta 

pela IAS 36 em articulação com a IAS 16. 
 

No que respeita ao método de depreciação, a Alico utiliza o método linear, dado que é o que melhor reflecte o 

padrão esperado de consumo dos benefícios económicos do activo. Esse método é aplicado consistentemente, 
a toda a classe de activos. 

 
10.2. Indicação da quantia escriturada bruta e da depreciação  acumulada (agregada com as 

perdas por imparidade acumuladas) no início e no fim do período.  
 

 
 

Teve inicio em 2009 um projecto de remodelação das nossas instalações da sede cujo o montante em curso 
ascende a 1.934 mil euros, tendo originado igualmente abates significativos no imobilizado corpóreo.  

 
10.3. Reconciliação entre as quantias escrituradas dos activos tangíveis no início e no fim do 

período, evidenciando:  

 
a) Adições, divulgando separadamente as adições resultantes de aquisições e as resultantes  de 

dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;  

 
Ver Nota 10.2.  

 
d) Depreciações;  

 
Ver Nota 10.2.  
 

g) Transferências e  Abates;  

 
Ver Nota 10.2.  
 

h) Outras alterações.  
 

Ver Nota 10.2.  
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11. Afectação dos investimentos e outros activos  
 
Indicação dos investimentos e outros activos segundo a sua afectação, de acordo com o seguinte 

quadro:  
 

Em 31 de Dezembro de 2009, as rubricas de investimentos apresentavam a seguinte composição de acordo 

com a respectiva afectação: 

 

 
 

12. Activos intangíveis  
 

12.1. Identificação do modelo de valorização aplicado.  
 

Os activos intangíveis da Alico encontram-se valorizados ao custo deduzido das respectivas amortizações 
acumuladas e perdas de imparidade. 

 
12.3. Prestação da seguinte informação, para cada classe de activo intangível, distinguindo entre 

os activos intangíveis gerados internamente e out ros activos intangíveis:  

 
a) Se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de 

amortização usadas;  
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b) Os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;  
 

As amortizações são calculadas com base no método das quotas constantes, de acordo com taxas fiscalmente 
aceites como custo. 

 

c) A quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por 
imparidade acumuladas) no início e no fim do período;  

 

 
  

d) Os itens de cada linha da conta de ganhos e perdas em que qualquer am ortização de activos 
intangíveis esteja incluída;  

 
Ver alínea anterior. 

 
e) A quantia escriturada e o período de amortização restante de qualquer activo intangível 

individual que seja material.  

 
Ver alínea c). 

 
f) Informação exigida nas notas 9.7, 9.8 (excepto alínea g)), 9.11, 9.13, 9.14 e 9.15.  

 

Ver informação exigida nas notas 9.7 e 9.8 (excepto alínea g)) na tabela da nota 12.3 c).  
 

As notas 9.11, 9.13, 9.14 e 9.15 não são aplicáveis. 

 
13. Outras provisões e ajustamentos de contas do activo  
 
13.1. Desdobramento das contas de ajustamentos e outras provisões pelas respectivas 

subcontas, conforme quadro seguinte:         

 
 
13.2. Descrição da natureza da obrigação e do momento de ocorrência esperado de quaisquer 
exfluxos de benefícios económicos resulta ntes dos ajustamentos e provisões constituídos e 

indicação da incerteza acerca da quantia e/ou do momento de ocorrência desses exfluxos, assim 
como, a quantia de qualquer reembolso esperado com referência a qualquer activo que tenha 

sido reconhecido no âmb ito desse reembolso.  
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A Alico tem constitu²da uma provis«o no final de 2009, para ñoutras provis»esò no valor de 1.203. mil euros 
para fazer face a eventuais custos com processos que estão neste momento em contencioso no montante de 

1.091 mil euros e 112 mil euros relacionados basicamente com um processo em pré-contencioso e custos de 
apoio jurídico. 

 

As provisões constituídas para ajustamentos por recibos por cobrar e para créditos de cobrança duvidosa: Ver 
nota 3.1. b). 

 
14. Prémios de contratos de seguro  
 

14.1. Indicação dos prémios  reconhecidos resultantes de contratos de seguro.  
 

O valor de prémios reconhecidos no ano de 2009 relativos a contractos de seguro foi de 75.167.637 euros dos 

quais 65.843.957 euros são relativos a vida e 9.323.680 relativos a não vida. 
 

14.2. Indicação de  alguns valores relativos ao seguro de vida, de acordo com o seguinte quadro:  

 
 
14.3. Discriminação de alguns valores relativos ao seguro não -vida entre seguro directo e 
resseguro aceite e, dentro do seguro directo, entre os vários ramos/grupos de ramos, conforme 

Anexo 4.  
 

Ver Anexo 4. 

 

 
16. Rendimentos / réditos de investimentos  
 
16.1. Descrição das políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento dos réditos.  

 
Ver Nota 3.1. j). 

 

 
16.2. Indicação, por categoria de investimento, da quantia de cada  categoria significativa de 

rédito reconhecida durante o período incluindo o proveniente, nomeadamente, de juros, royalties 
e dividendos.  
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17. Ganhos e perdas realizados em investimentos  
 

Indicação, por categoria de investimento, da quantia dos ganhos e perdas realizados por via da 

respectiva alienação.  

 

 
* No decorrer de 2009 foi alienada a participação na IBCO, com a realização de uma valia positiva no valor de 

75.545 euros. 

 
 
18. Ganhos e perdas provenientes de ajustamentos de justo valor em 
investimentos  
 

Indicação, por categoria de investimento, da quantia dos ganhos e perdas provenientes de 
ajustamentos de justo valor.  
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O valor da mais valia potencial correspondente a estes activos foi de 416 milhares de euros, no entanto, esta 

valia foi parcialmente alocada, em 361 milhares de euros, ao passivo (provisão para participação nos 

resultados a atribuir) dado que foi gerada em carteiras com participação nos resultados. 

 
 
 
 
21. Gastos diversos por função e natureza  
 
21.1. Análise dos gastos usando uma classificação baseada na sua função, nomeadamente, para 

aquisição  de contratos de seguro e investimento (aquisição e administrativos), custos com 
sinistros e custos com investimentos.  

 

 

 

 

 
 

 
 

21.2. Análise dos gastos usando uma classificação baseada na sua natureza  
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a) O custo registado em trabalhos especializados decorreu do investimento efectuado no canal de 
distribui­«o ñDirect Marketingò atrav®s da contratação de plataformas de telemarketing. 

 

b) O decr®scimo de custos no item ñcomiss»esò est§ relacionado com os custos de gest«o de   
      investimentos, que deixou de ser efectuada por uma gestora de patrimónios.    

 
22. Gastos com pessoal  
 

22.1. Indicação do número médio de trabalhadores ao servi ço no exercício, ventilado por 
categorias profissionais.  

 
O número médio de empregados efectivos ao serviço da Alico ventilado por categorias profissionais foi o 

seguinte: 
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22.2. Indicação do montante das despesas com o pessoal referentes ao exercício, assim 
discriminadas:  

 

 
 
23. Obrigações com benefícios dos empregados  
 

23.2. Para cada plano de benefício definido, prestação de informação considerada relevante para 
a compreensão quer do plano, quer da evolução das quantias registadas nas contas face a 

exercícios anteriores, nomeadamente:  

 
 

a) A política contabilística da entidade para reconhecer ganhos e perdas actuariais, bem como o 
custo corrigido de serviços passados;  

 

Para reconhecer os ganhos/perdas actuariais a ALICO optou pelo m®todo do ñcorredorò, em que os 
ganhos e perdas actuariais acumulados diferidos em balanço no início do ano, que excedam 10% do maior de 

entre (i) o total das responsabilidades e (ii) o valor do fundo, também reportados ao início  do ano, são 
imputados a resultados durante um período que não pode exceder o período de serviços remanescente dos 

trabalhadores abrangidos pelo plano. Os ganhos e perdas actuariais acumulados que se situem dentro do 
referido limite (10%), n«o s«o reconhecidos em resultados (ñcorredorò diferidos em balanço ). 

 

b) Uma descrição geral do pla no, com indicação dos benefícios assegurados, do prazo esperado 
de liquidação dos compromissos assumidos e do grupo de pessoas abrangidas;  

 
O Plano de pensões do fundo de pensões ALICO, é um plano de benefício definido independente da 

segurança social (CCT), o qual garante o pagamento de pensões de reforma por Velhice e Invalidez, cujas 

condições e fórmula de cálculo são as que estão estabelecidas nas cláusulas 56.ª e 57.ª da secção II do 
capítulo V do contrato colectivo de trabalho, em vigor no sector segurador, publicado no boletim do trabalho e 

emprego N.º 23 ï 1.ª Série de 22/6/1995 (conforme descrição abaixo).  
 

1 -  Reforma por Velhice  

 
P = 80% x 14/12 x R ï 2,2% x N x S/60  

30% <= 2,2% x N <= 80%  46
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2 -  Reforma por Invalidez  
 

PRI = 2,2% x T x 14/12 x R ï 2,2% x N x S/60  
30% <= 2,2% x N <= 80%  

e,  

50% <= 2,2% x T <= 80%  
 

P -   Pensão Complementar de Reforma por Velhice (mensal) 
 

R -   Último Salário efectivo mensal na data de Reforma 
 

N -   N.º de anos civis com entrada de Contribuições para a Segurança Social ou sistemas equiparados 

 
S ï Soma dos Salários anuais dos 5 melhores anos dos últimos 10 sobre os quais incidiram contribuições para 

a Segurança Social 
 

T -   Tempo de serviço em anos na Actividade Seguradora (qualquer fracção de um ano conta como um ano 

completo) 
 

PRI  ï Pensão Complementar de Reforma por Invalidez (mensal) 
Este Plano abrange os funcionários da ALICO cuja data de admissão seja anterior a 22.06.1995.  

Em 31.12.2009 abrangia 40 Participantes e apresentava um tempo de serviço futuro médio de 17 anos. 
 

c) O veículo de financiamento utilizado;  

 
Fundo de Pensões ALICO. 

 
 

 

d) O valor e a taxa de rendibilidade efectiva dos activos do plano;  

 
e)  A responsabilidade passada com benefícios pós -emprego, separadamente entre o valor actual 

da responsabilidade por serviços passado s e o valor actual dos benefícios já em pagamento;  

 
 

f) Reconciliação dos saldos de abertura e de fecho do valor presente da obrigação de benefícios 
definidos mostrando separadamente, se aplicável, os efeitos durante o período atribuíveis a cada 

um dos seguintes:  
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g) Análise da obrigação de benefícios definidos em quantias resultantes de planos que não têm 

qualquer financiamento e em quantias resultantes de planos que estão total ou parcialmente  

financiados.  
 

As responsabilidades por benefícios definidos estão financiados por um fundo de pensões, cujo valor em 31 de 
Dezembro de 2009 é de 3.085.714 euros. As responsabilidades por pensões em pagamento, à mesma data, 

ascendem a 2.170.914 euros e estão integralmente financiadas. O remanescente valor do fundo de pensões ï 
914.780 euros ï está afecto ao financiamento do valor actual de responsabilidades por serviços passados, no 

valor de 642.015 euros, o que representa um nível de financiamento de 142%.  

 
 

 
h) Reconciliação dos saldos de abertura e de fecho do justo valor dos activos do plano e dos 

saldos de abertura e de fecho de qualquer direito de reembolso reconhecido como activo, 

mostrando separadamente, se aplicável, os efeitos durante o período atr ibuíveis a cada um dos 
seguintes itens:  

 

 
 
 

i) Reconciliação do valor presente da obrigação de benefícios definidos da alínea f) e do justo 
valor dos activos do plano da alínea h) com os activos e passivos reconhecidos no balanço, 

evidenciando pelo menos:  
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iv. Outras quantias reconhecidas no balanço.  
 

 
 
j) Indicação do gasto total reconhecido na Conta de Ganhos e Perdas do exercício corrente 

relativos a:  

 

 
 
k) As quantias reconhecidas no exercício corrente, na Conta de Ganhos e Perdas ou em rubrica 

específica de capital próprio, relativamente aos ganhos ou perdas actuariais e do limite 
estabelecido na IAS 19;  

 

No exercício de 2009 verificou-se uma perda actuarial de 38.663 euros reconhecida no balanço pelo método 
do ñcorredorò .  

 
 

 
m) A percentagem e quantia de cada categoria principal dos investimentos do plano e outros 

activos, que constituem o justo valor do total dos activos do plano;  

 
A carteira de activos do fundo pensões é composta da seguinte forma (por classe de activos): 

 

 
 

49



05 
NotasaoBalançoe Contade Ganhose Perdas

 

n) As quantias incluídas no justo valor dos activos do plano relativas a instrumentos financeiros 
da entidade e qualquer terreno e edifício ocupado, ou outros activos utilizados, pela empresa de 

seguros;  
 

A Alico não utiliza activos do fundo de pensões. O fundo não detém títulos emitidos por entidades do grupo.  

 
o) Descrição da base usada para determinar a taxa esperada global de retorno dos activos, 

incluindo o efeito das principais c ategorias de activos do plano;  
 

Tendo por base a política de investimentos decorrente do fundo de pensões foi determinada a taxa esperada 
global de retorno dos activos tendo por base os ganhos expectáveis dos activos contratados.  

 

No futuro, são esperados ganhos em acções e investimentos mobiliários reflectindo taxas de retorno de longo 
prazo bastante atractivas nos mercados respectivos. 

 
p) Indicação do retorno real dos activos do plano, bem como o retorno real sobre qualquer 

direito de reembolso reconhec ido como um activo;  

 
O retorno real dos activos do plano foi de 16.34% (424.570ú). 

 
q) Descrição dos principais pressupostos actuariais (em termos absolutos) usados, incluindo, 

quando aplicável:  
 

 
 

r) Descrição dos elementos respeitantes aos planos de amortização regulamentarmente 
previstos e informação dos elementos necessários para o seu entendimento;  

 
Em conformidade com o definido no artigo 5Ü da Norma Regulamentar n.Ü 4/2007, de 27 de Abril, do ISP, ñas 

empresas de seguros podem reconhecer em resultados transitados, com base num plano de amortização de 

prestações uniformes anuais pelo prazo máximo de cinco anos, o impacto da aplicação do novo regime 
contabil²stico aplic§vel aos compromissos relativos a planos de pens»es com os seus trabalhadores.ò 

 
t) Indicação das quantias do período anual corrente e dos quatro períodos anuais anteriores 

quando aplicável de:  
 

i. Valor presente da obrigação de benefícios definidos, o justo valor dos activos do plano e o 

excedente ou défice do plano; e  
 

ii. Os ajustamentos de experiência resultantes dos passivos do plano expressos quer como uma 
quantia, quer como uma percentagem dos passivos do plano à data do balanço, e os activos do 

plano expressos quer como uma quantia, quer como uma percentagem dos activos d o plano à 

data do balanço.  
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u) A quantia do passivo (ou activo) de transição reconhecida no exercício corrente, e a quantia 
que fica por reconhecer no caso do reconhecimento do passivo (ou activo) de transição não  ser 

efectuado imediatamente.  

 
Ver explicação na alínea r). 

 
v) Descrição da melhor estimativa da empresa de seguros, assim que possa ser razoavelmente 

determinada, das contribuições que se espera que sejam efectuadas durante o período anual que 
começa apó s a data de balanço.  

 

A contribuição prevista para 2010 é de 30.000 euros. 

 
 
24. Imposto sobre o rendimento  
 

24.1. Os principais componentes de gasto (rendimento) de impostos devem ser divulgados 

separadamente, devendo incluir nomeadamente:  
 

a) Gasto (rendimento) por impostos correntes;  
 

Em 31 de Dezembro de 2009 estima-se um gasto por impostos correntes no montante de 1.587.399 euros.  
 

c) Quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de 

diferenças temporária s;  
 

Em 31 de Dezembro de 2009 o valor de gastos por impostos diferidos ascende a 10.867 euros. 
 

24.2. Indicação separada do imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens que 

sejam debitados ou creditados ao capital próprio.  
 

Durante o exercício de 2009, foi reconhecido um passivo por imposto corrente no montante de 59.219  euros 
relacionados com alguns itens registados no capital próprio, nomeadamente com as reservas relativas ao 

ajustamento no justo valor dos activos a representar as provisões técnicas do seguro de vida com participação 
nos resultados. Foi  também reconhecido um passivo por imposto diferido, pelo montante de  312.234 euros, 

relativo ao ajustamentos no justo valor de activos disponíveis para venda a representar as provisões técnicas 

do seguro de vida sem participação nos resultados, livres e outros. 
 

A 31 de Dezembro de 2009 a reserva para impostos diferidos no montante de 606.052 euros decompõe-se 
por: 607.136 euros relativo a imposto corrente passivo e 1.084 euros de  im posto diferido líquido (composto 

por 312.234 euros de imposto diferido passivo relativo a investimentos e 313.318 euros de imposto diferido 

activo relativo a ajustamentos de transição).  
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24.3. Explicitação do relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro 
contabilístico.  

 
A taxa efectiva de imposto apurada foi de 21,99% , sendo a taxa nominal de 26,5% .  

 
24.4. Explicitação de alterações na(s) taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período 

contabilístico anterior.  
 

Em 2009 a taxa de imposto é de  12,5%, aplicável sobre a matéria colectável até 12.500 euros e de 25% 
sobre a parte remanescente. Em 2008 a taxa de imposto era de 25%. 

 

24.7. Indicação para cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por 
impostos não usadas e créd itos por impostos não usados da:  

 
a) Quantia de activos e passivos por impostos diferidos reco nhecidos no balanço para cada 

período apresentado;  
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b) Quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na conta de ganhos e 

perdas.  
 

 
24.9. Indicação da quantia de um activo por impostos diferidos e a natureza dos elementos que 
suportam o seu reconhecimento, quando a utilização do activo por impostos diferidos seja 

dependente de lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de 

diferenças temporárias tributáveis existentes, e, a empresa te nha sofrido um prejuízo quer no 
período corrente, quer no período precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo 

por impostos diferidos.  
 

Não aplicável. A Alico não possui prejuízos fiscais reportáveis nem apurou prejuízo fiscal no exercício em 

questão. 
 

25. Capital  
 

25.1. Indicação dos objectivos, políticas da gestão do capital da empresa de seguros, 

descrevendo os respectivos processos implementados.  
 

A Alico utiliza várias políticas de gestão de riscos e controlo interno conforme consta no Relatório anual ï 
Estrutura organizacional e sistemas de gestão de riscos e de controlo interno. 

Existe uma monitorização regular trimestral do capital/solvência da empresa face aos targets definidos de 

cobertura bem como face às estimativas efectuadas durante o processo de budget. 
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26. Reservas  
 

26.1. Descrição da natureza e da finalidade de cada reserva dentro do capital próprio.  

 
Reservas de reavaliação  

 
As reservas de reavaliação por ajustamentos no justo valor de activos financeiros representam as mais e 

menos valias potenciais relativas à carteira de investimentos disponíveis para venda, líquidas da imparidade 

reconhecida em resultados no exercício e/ou em exercícios anteriores.  
 

Reservas por impostos diferidos  
 

Os impostos diferidos, calculados sobre as diferenças temporárias entre os valores contabilísticos dos activos e 
passivos e a sua base fiscal, são reconhecidos em resultados, excepto quando estão relacionados com itens 

que são reconhecidos directamente nos capitais próprios, caso em que são também registados por 

contrapartida dos capitais próprios, nesta rubrica. Os impostos diferidos reconhecidos nos capitais próprios 
decorrentes da reavaliação de investimentos disponíveis para venda são posteriormente reconhecidos em 

resultados no momento em que forem reconhecidos em resultados os ganhos e perdas que lhes deram 
origem. 

 

26.2. Descrição dos movimentos de cada reserva dentro do capital próprio de  acordo com o 
modelo de Demonstração de variações no capital próprio.  

 
Ver demonstração de variações no capital próprio. 

 
 
29. Transacções entre partes relacionadas  
 

29.1. Indicação do nome da empresa -mãe e da empresa -mãe do topo da Alico  
 

A Alico é uma sucursal da American Life Insurance Company, com sede em Willmington. 
 

29.2. Descrição dos relacionamentos entre empresas -mãe e filiais.  

 
Existem transacções entre a casa-mãe e a Alico no âmbito da imputação de custos relacionados com a 

cedência de pessoal especializado, de apoio técnico e de gestão. 
 

29.3. Indicação da remuneração das pessoas que têm autoridade e responsabilidade pelo 
planeamento, direcção e controlo, de forma directa ou indirecta, incluindo qualquer 

administrador (executivo ou outro), no total e para cada uma das categorias  

de benefícios de empregados de curto prazo, benefícios pós -emprego, outros benefícios de longo 
prazo, benefícios de cessação de emprego e pagament o com base em acções.  

 
Os valores que se apresentam são relativos aos custos com a comissão executiva: 
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29.4. Indicação, no caso de ter havido transacções entre partes relacionadas, da natureza do 
relacionamento existente, assim como, relativamente às transacções e saldos pendentes, a 

informação necessária para a compreensão do respectivo efeito potencial nas demonstrações 
financeiras, incluindo no mínimo:  

 

A Alico tem actividades relacionadas conforme consta do relatório de Operações Intra-Grupo, em anexo. 

 
30.  Demonstração  de fluxos  de caixa  

 
A Alico não tem qualquer actividade de financiamento. 

 

32. Passivos contingentes  
 

Descrição da natureza dos passivos contingentes e, quando praticável, uma estimativa do seu 
efeito financeiro, uma indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de 

ocorrência de qualquer exfluxo, e, possibilidade de qualquer reembolso . 
 

Não existem quaisquer passivos contingentes a 31 de Dezembro de 2009. 

 
34. Elementos extrapatrimoniais  
 

34.3. Valor dos activos dos fundos de pensões geridos pela empresa de seguros explicitando os 
relativos aos fundos em que se garante um rendimento mínimo.  
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36. Acontecimentos após a data do balanço não descritos em pontos anteriores  
 
 
No dia 8 de Março de 2010, foi anunciada a compra da Alico pela MetLife  sujeita às necessárias aprovações. 
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A  Alico é uma empresa detida a 100% pela American Life Insurance Company  com sede em Wilmington-
Delaware.  
 
Durante o exercício de 2009 foram contabilizados os seguintes fluxos financeiros intra-grupo: 

       

1- Conta corrente com a sede 

A Alico tem uma conta corrente com a sede  onde regista todas as importações de capital, resultados do 

exercício e imputação de despesas, sendo o seu saldo de 17.927 mil euros no final de 2009.  

 
2 - Tratados de resseguro (milhares de euros): 
 

 
Do saldo do resseguro encontra-se por liquidar o valor de 360 mil euros, dos quais 429 mil a devidos  à AIRCO 
e 69 mil euros a receber da AIU.   
 
3 - Gestão de investimentos (milhares de euros): 
 
A IBCO, Gestão de Patrimónios, foi detida até Março de 2009 pela Alico Portugal (60%). 
 
A alienação desta participação representou uma valia positiva no valor de 76 mil euros. 
 
Pagamento de comissões relativas à gestão das carteiras de investimentos da companhia e dos fundos de 
pensões cuja gestão está a cargo da Alico. 
 

Comissões 195 

 
A Alico recebeu no exercício de 2009, 779 mil euros  relativos à distribuição de dividendos da participação 
detida na IBCO.  

 

     4- ITAS ï INTERNATIONAL TECHNICAL AND ADVISORY SERVICES LIMITED  

 

A ITAS é uma entidade com sede e direcção efectiva em Delaware, nos Estados Unidos da América, 
especializada na prestação de serviços relacionados com as tecnologias de informação, nomeadamente 
implementação e manutenção de sistemas de hardware e software. 
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 No ano de 2009 foram debitados  11 mil euros relativos a manutenção de software. 

     5- Western Europe Expenses 

     No âmbito da organização do grupo por regiões, foram-nos imputados 1.076 mil euros relativos a               

     despesas de gestão efectuadas pela equipa da região a que reportamos. 

 

6- Alico Spain 

     No âmbito de um acordo de partilha de competências e apoio à gestão local, foram-nos  

     imputados 323 mil euros relativos a despesas com pessoal efectuadas pela equipa da Alico Spain. 

 

     7- AIG Europe ï Co-gestão 

     Pela comercialização de produtos de Acidentes Pessoais através do nosso canal de distribuição           

     ñ Direct Marketingò imputámos custos de 190 mil euros  à AIG Europe. 

 

     O saldo de Co-seguro é no final do ano de 2009, de 455 mil euros a favor da AIG-Europe. 

 

 

 

 

 

--/-- 
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